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(Especial para o 

Há certa casta de alma que não 
pode suportar o espetáculo da no- 
breza ou da grandeza; e não des- 
cança enquanto não arranja uma 
esplicação engenhosa, maliciosa, 
que julga ser o pináculo da fi- 
nura, que venha reduzir aquele 
intolerável fenômeno às dimensões 
do seu mundo usual, onde os pas- 
sos são medidos pelos interesses, 
onde ninguém quer ser palmató- 
ria do mundo e cada um trata de 
si e Deus de todos. Todos nós so- 
mos mediocres se nos comparar- 
mos aos santos, todos nós vivemos 
na triste sujeição do pecado e na 
feia dependência do amor próprio, 
mas é justo reconhecer que dentro 
desse mesmo planisfério da medio- 
cridade humana, há uns que man- 

| têm intacta a faculdade de admi- 
1 rar, de desejar perfeição maior e 
de sentir a nostalgia dela enquan- 
to a não possuem. Outros — e é 

' desses que aqui trato — preten- 
dem ao contrário salvar-se pela 
mediocrização oficial da Via Lao- 
tea, do Sistema Planetário e de 
toda a Humanidade. O orgulho em 
grau maior impede a visão do que 
é bom e grande, aguçando comple- 
mentarmente a visão do que é mau 
e torto. Não podem esses admitir 
que a esplicação de tal ou qual 
episódio, a par de sua espessa 
composição material, esteja do la- 
do das coisas do espirito. Se fa- 
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zem filosofia, ensinam a parte in- 
ferior da realidade: se praticam a 
história, a sociologia, a economia, 
ou outra ciência humana, ensinam 
que as guerras são produzidas pe- 
los fatores econômicos e que tudo 
se eõplica pelo que o homem tem 
em comum com os animais, fican- 
do à razão espiritual a incumbên- 
cia de inventar as armas mortífe- 
ras para as ditas guerras. Se vi- 
vem nas atividades políticas, pro- 
fessam um fino e aguçado ceticis- 
mo para tudo o que possa de lon- 
ge lembrar uma remota idéia de 
nobreza, despreendimento, dedica- 
ção ao bem comum, generosidade, 
e as demais virtudes que tornam 
o homem divino como diziam os 
antigos. Entende-se bem como de- 
ve ser incômodo para os que vi- 
vem da soma de parceladas safa- 
dezas — como por exemplo os ir- 
mãos de deputados, de ministros, 
de governadores, e os cunhados dos 
presidentes, e os sobrinhos, e os 
demais parentes dos parentes dos 
deputados, dos ministros, dos go- 
vernadores, etc., etc. que vão bus- 
car na Legião Brasileira de Assis- 
tência o dinheiro que não ganha- 
ram honradamente, que vão re- 
ceber mensalmente 14.000 cruzei- 
ros em alguns casos (incluindo o 
da irmã de um deputado que de- 
fendeu ardorosamente a atual ad- 
ministração díy LBA) e 21.000 cru- 
zeiros em outros, acrescidos do ex- 
tra-fixo, que é um adicional equi- 
valente ao das horas extraordiná- 
rias de quem já completou seu 
horário de trabalho — entende-se 
bem como deve ser incômodo pa- 
ra esses a simples hipótese, de 
existir gente capaz de recusar tais 
expedientes ainda que à custa de 
duros-sacrifícios. Eles não acredi- 
tam. Eles precisam não acreditar. 
Tem importância vital para eles 
essa Incredulidade que chamam de 
experiência da vida e que é uma 
espécie de prostituição da sabedo- 
ria... Releve-me o leitor estas 
meditações deslocadas, e aplique- 
as onde lhe parecer que ficam 
bem. 


